
 

 

São Paulo, 10 de agosto de 2017. 

DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS TECNISA S.A. ς 2T17. 

Em linha a sua estratégia, Vendas Contratadas Brutas crescem 23% e somam R$ 233 milhões no 

2T17. Alienação de terrenos não-estratégicos totaliza R$ 88 milhões. Despesas Administrativas 

tem redução de 35% em relação ao 2T16. Com isso, Geração de Caixa Ajustada atinge R$ 123 

milhões, diminuindo o endividamento em 11 p.p. em relação ao 1T17, para 46%, menor índice 

desde 2011. 

A TECNISA S.A. (BMF&BOVESPA: TCSA3), uma das maiores incorporadoras de empreendimentos residenciais do 

Brasil, que trabalha de forma integrada (incorporação, construção e intermediação de vendas), divulga hoje os 

resultados do segundo trimestre de 2017 (2T17) e do primeiro semestre de 2017 (1S17), apresentado conforme as 

práticas contábeis adotadas no Brasil, em Reais (R$), de acordo com a legislação societária.  

DESTAQUES

 A TECNISA, em linha com a estratégia de monetização de ativos, manteve o foco na comercialização de estoques, 
não realizando Lançamentos no 1S17. 

 As Vendas Contratadas Brutas, parcela TECNISA, somaram R$ 233 milhões no trimestre, contribuindo para uma 
velocidade de venda, medida pelo indicador de Venda sobre Oferta όά±{hέύ Bruta, de 18%, velocidade 
expressiva, ainda mais se for considerado que 88% das vendas do trimestre foram de unidades concluídas. Os 

Distratos no período somaram R$ 155 milhões, representando um pequeno incremento de 2% em relação ao 

2T16. Dessa forma, as Vendas Contratadas Líquidas, parcela TECNISA e líquidas de distratos, totalizaram R$ 78 

milhões no 2T17, aumento de 108% em relação ao 2T16, com uma VSO Líquida de 6%. 

 A Receita Líquida atingiu R$ 125 milhões no 2T17, crescimento de 24% em relação ao 2T16, resultado do maior 

volume de vendas líquidas contratadas no período e da alienação de 6 terrenos no trimestre, por R$ 88 milhões. 

 No 2T17, as Despesas Gerais e Administrativas alcançaram o montante de R$ 19 milhões, redução de 23% em 

relação ao 1T17 e redução de 35% em relação aos R$ 28 milhões registrados no mesmo período do ano anterior. 
Essa queda demonstra a continuidade do processo de readequação das Despesas Gerais e Administrativas, que 

permitirá à Companhia operar focada no mercado de São Paulo, com maior seletividade e melhoria na 
rentabilidade média dos projetos. 

 A variação da dívida líquida no 2T17 resultou em uma Geração de Caixa de R$ 189 milhões. Cabe ressaltar que 

caso seja considerada [i] a redução de R$ 24 milhões da dívida líquida, parte TECNISA, dos projetos consolidados 
por equivalência patrimonial, bem como [ii] excluindo a entrada de caixa de R$ 90 milhões referente a 

subscrições do aumento de capital, a Geração de Caixa Total Ajustada resultaria em R$ 123 milhões. 

 Com isso, o indicador de Dívida Líquida sobre o Patrimônio Líquido recuou 11 p.p. em relação ao 1T17, para 

46%, menor índice desde 2011. Já o indicador de Dívida Corporativa Líquida sobre Patrimônio Líquido (que 
exclui os financiamentos à produção) retraiu 4 p.p. quando comparado ao trimestre anterior, encerrando o 
trimestre em 16%. 

 O ainda elevado nível de distratos e baixo volume de lançamentos nos últimos anos, comprometeu o 

receitamento, prejudicando a diluição de custos fixos. Adicionalmente, eventos não-recorrentes como provisões 

para remensuração dos custos de terrenos à venda e de unidades em estoque, bem como perdas com a 

alienação de terrenos, fez com que a TECNISA encerrasse o 2T17 com um prejuízo de R$ 140 milhões.  
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 Patrimônio Líquido inclui participação de minoritários. 

 Geração de Caixa, medido pela variação da dívida líquida, ajustado em R$ 5 milhões no 1T16 pela recompra de ações; em R$ 45 milhões no 2T16 pela 

integralização parcial do aumento de capital aprovado em 2016; e em R$ 60 milhões e R$ 90 milhões, respectivamente, no 1T17 e no 2T17 referente à 

integralização do aumento de capital aprovado em 2017. 



 

 

DADOS OPERACIONAIS 

LANÇAMENTOS 

Em linha com a estratégia de monetização de ativos, a TECNISA optou em não realizar Lançamentos no 2T17 ou no 

1S17, mantendo o foco na comercialização dos estoques e outros ativos. 

 

 

VENDAS CONTRATADAS 

As Vendas Contratadas Brutas, parcela TECNISA, somaram R$ 233 milhões no trimestre, aumento de 23% em 

relação ao 2T16, com destaque para as vendas contratadas do mês de junho, com o maior volume mensal de vendas 

dos últimos 2 anos. Esse desempenho reflete uma melhora no nível de confiança do consumidor, dado a perspectiva 

de melhora das taxas de financiamento imobiliário, disponibilidade de crédito e de redução dos níveis de estoque 

em algumas regiões. A velocidade de vendas, medida pelo indicador ±ŜƴŘŀ {ƻōǊŜ hŦŜǊǘŀ όά±{hέύ3 Bruta, atingiu 

18% no 2T17, velocidade expressiva, ainda mais se for considerado que 88% das vendas do trimestre foram de 

unidades concluídas. Ao longo do primeiro semestre, as Vendas Contratadas Brutas totalizaram R$ 438 milhões, 

representando um acréscimo de 10% em relação ao 1S16. 

 

Os Distratos somaram R$ 155 milhões, representando um pequeno incremento de 2% em relação ao 2T16. Cabe 

ressaltar que as unidades distratadas retornam para o estoque para serem revendidas. Dessa forma, as Vendas 

Contratadas Líquidas, parcela TECNISA e líquidas de distratos, totalizaram R$ 78 milhões no 2T17, aumento de 

108% em relação ao 2T16, com uma VSO Líquida de 6%. No 1S17, as Vendas Contratadas Líquidas totalizaram R$ 

200 milhões, aumento de 83% em relação ao mesmo período do ano anterior, com uma VSO Líquida de 14%. 

 

                                                           
 VSO = Vendas Contratadas / (Estoque Inicial + Lançamentos no Período). 
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Breakdown da Venda Contratada Líquida (R$ milhões) 

 
 

  



 

 

A tabela a seguir descreve o perfil das Vendas Contratadas da TECNISA. 

 

 
 

TECNISA VENDAS  

A equipe própria de vendas da TECNISA, atualmente com 193 corretores, foi responsável por 77% das vendas 

realizadas no trimestre. Além da economia gerada na corretagem (em média, cada venda via TECNISA VENDAS 

economiza 2,3 p.p. de corretagem em relação às vendas realizadas através de imobiliárias terceiras), a equipe 

própria de vendas garante à Companhia uma melhor velocidade de vendas de unidades em estoque, além de 

fornecer inteligência imobiliária para a antecipação de tendências de consumo e uma melhor precificação dos 

produtos. 

 

CARTEIRA DE TERRENOS (LAND BANK) 

No 2T17, a Carteira de Terrenos da Companhia registrou um VGV potencial de R$ 5.224 milhões, parcela TECNISA. 

Em linha com a estratégia da Companhia de monetização de ativos, no 2T17 houve a alienação de 6 terrenos por 

R$ 88 milhões, dos quais 5 localizados em Brasília e 1 na cidade de São Paulo, que em conjunto possuíam um VGV 

potencial de R$ 587 milhões. Nesse período não houve aquisição de terrenos. Em 30 de junho de 2017, R$ 2.106 

milhões da Carteira de Terrenos, participação TECNISA, referiam-se a terrenos do projeto Jardim das Perdizes. 

 



 

 

    
 

 
 

Ao final do 2T17, 77% da Carteira de Terrenos, parcela TECNISA, havia sido adquirida em dinheiro, 16% através de 

permutas puras e o restante por estruturas híbridas de dinheiro e permuta. 

 

ESTOQUE A VALOR DE MERCADO 

A TECNISA encerrou o 2T17 com R$ 1.717 milhões em Estoque a Valor de Mercado, dos quais R$ 1.213 milhões 

referentes a participação TECNISA. Esse valor representa uma queda de 9% em relação ao 2T16 e uma queda de 

5% em relação ao 1T17. O estoque de unidades concluídas representa 71% do total. 

Em 30 de junho de 2017, R$ 397 milhões do Estoque a Valor de Mercado, participação TECNISA, referiam-se a 

unidades do projeto Jardim das Perdizes. 



 

 

ENTREGA DE EMPREENDIMENTOS  

Não houve entrega de empreendimentos no 2T17. No acumulado do ano, as entregas totalizam R$ 142 milhões, 

redução de 89% em relação ao 1S16. 

 

 



 

 

 

Segue abaixo a programação das entregas de acordo com o ano de lançamento. 

Data base de 30 de junho de 2017. Para obras adiantadas/no prazo, considera-ǎŜ ŎƻƳƻ Řŀǘŀ ŘŜ ŎƻƴŎƭǳǎńƻ ƻ ŎǊƛǘŞǊƛƻ ŘŜ ά¢ŞǊƳƛƴƻ /ƻƴǘǊŀǘǳŀƭέΣ ǎŜƴŘƻ ƴŀǎ ŘŜƳŀƛǎ 

ƻōǊŀǎ ŀŘƻǘŀŘƻ ƻ ŎǊƛǘŞǊƛƻ ŘŜ άIŀōƛǘŜ-ǎŜέΦ 

Como forma de permitir um melhor acompanhamento da conclusão dos empreendimentos, demonstra-se a seguir 

ŀ ǊŜŎƻƴŎƛƭƛŀœńƻ Řŀǎ ŜƴǘǊŜƎŀǎ ƴƻǎ ǵƭǘƛƳƻǎ ǘǊƛƳŜǎǘǊŜǎ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻǎ ŎǊƛǘŞǊƛƻǎ ŘŜ άIŀōƛǘŜ-ǎŜέ Ŝ άLƴǎǘŀƭŀœńƻ ŘŜ 

/ƻƴŘƻƳƝƴƛƻέΦ 

 

 
 



 

 

 
 

REPASSE DE UNIDADES 

Em relação ao Repasse de Unidades a instituições financeiras, no 2T17, foram repassadas 712 unidades, 

equivalente a R$ 157 milhões, volume 40% inferior quando comparado ao 2T16 e 4% inferior ao 1T17, resultado da 

diminuição do volume de entregas ao longo dos últimos trimestres, sendo este último consequência do baixo 

volume de lançamentos nos últimos 3 anos. No acumulado do ano, o Repasse de Unidades totaliza 1.413 unidades 

ou R$ 322 milhões, volume 30% inferior ante o 1S16. 

O valor informado de Repasse de Unidades refere-se ao saldo devedor ou número de unidades quitadas no período 

ou transferidas às instituições financeiras pela TECNISA na ocasião da conclusão do projeto, não havendo 

reconciliação com o VGV histórico das unidades. Dessa forma, efeitos como [i] recebimento de parte dos valores 

ao longo da construção; [ii] financiamento direto com a TECNISA; [iii] unidades em estoque; ou mesmo [iv] unidades 

dadas ao antigo proprietário do terreno como forma pagamento (permutas) afetam a comparação. 

 

 

  



 

 

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO 

RECEITA OPERACIONAL BRUTA  

No 2T17 a Receita Operacional Bruta de venda de imóveis e serviços prestados foi de R$ 127 milhões, incremento 

de 21% em relação ao 2T16, justificado, majoritariamente, [i] pelo maior volume de vendas líquidas contratadas no 

período, e [ii] pela alienação de 6 terrenos no trimestre, por R$ 88 milhões. Esses efeitos minimizaram os impactos 

de [iii] uma menor apropriação de resultados provenientes de evolução financeira de obras, bem como [iv] da 

menor correção monetária. O Índice Nacional de Custo da Construção ς INCC no período, indexador que corrige a 

carteira de recebíveis de obras em andamento, totalizou 0,77% no 2T17, versus 1,41% no 1T17 e 1,27% no 2T16. 

No acumulado do ano, a Receita Operacional Bruta totalizou R$ 230 milhões, queda de 14% em relação ao 1S16. 

O efeito do AVP (Lei 11.638/07) no 2T17 foi R$ 0,1 milhões positivo, versus R$ 2,0 milhões positivo e R$ 0,2 milhões 

positivo no 2T16 e 1T17, respectivamente. Além disso, no 2T17 a atividade de incorporação foi responsável por 

95% da Receita Operacional Bruta. 

 

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA  

A Receita Líquida no 2T17 foi de R$ 125 milhões, crescimento de 24% em relação ao 2T16. No acumulado do ano, 

a Receita Líquida totalizou R$ 225 milhões, redução de 13% em relação ao 1S16. O impacto do AVP e os principais 

ƳƻǘƛǾƻǎ Řŀǎ ƻǎŎƛƭŀœƿŜǎ Řŀ Ŏƻƴǘŀ Ŝǎǘńƻ ŘŜǘŀƭƘŀŘƻǎ ƴƻ ƛǘŜƳ άwŜŎŜƛǘŀ .Ǌǳǘŀ hǇŜǊŀŎƛƻƴŀƭέΦ 



 

 

 
 

Em 30 de junho de 2017, o percentual dos ativos consolidados nas demonstrações financeiras beneficiados com o 

wŜƎƛƳŜ 9ǎǇŜŎƛŀƭ ŘŜ ¢Ǌƛōǳǘŀœńƻ όάw9¢έύ ŘŜ пΣлл҈ ǎƻōǊŜ ŀ ǊŜŎŜƛǘŀ όtL{κ/hCLb{ ŘŜ нΣлу҈ Ŝ Lwκ/{[[ ŘŜ мΣфн҈ύ era de 

87%. Cabe ressaltar que o benefício do RET é originado pela submissão dos empreendimentos ao Patrimônio de 

Afetação. 

 

CUSTO DOS IMÓVEIS VENDIDOS E DOS SERVIÇOS PRESTADOS 

O Custo dos Imóveis Vendidos e dos Serviços Prestados no 2T17 foi de R$ 175 milhões, aumento de 52% quando 

comparado aos R$ 115 milhões reportado no 2T16. A variação da rubrica em relação ao período anterior é 

justificada, principalmente, pela alienação de 6 terrenos no período, os quais contabilizavam gastos com a aquisição 

dos respectivos terrenos, manutenção, eventuais projetos e encargos financeiros capitalizados no montante de R$ 

99 milhões. No 1S17 o Custo dos Imóveis Vendidos e dos Serviços Prestados somou R$ 289 milhões, aumento de 

14% em relação ao 1S16. 

 

Os encargos financeiros apropriados ao Custo dos Imóveis Vendidos (dívidas corporativas relacionadas a projetos 

e financiamento à produção) foram de R$ 28 milhões no 2T17, versus R$ 20 milhões reportados no 2T16. 

 

 
 



 

 

 
 

LUCRO (PREJUÍZO) BRUTO E MARGEM BRUTA 

O 2T17 totalizou um Prejuízo Bruto de R$ 50 milhões, com uma Margem Bruta de -40%, 26 p.p. inferior ao trimestre 

anterior, resultado, principalmente, [i] da contratação de Vendas Brutas com margem bruta média inferior à dos 

distratos realizados no período; [ii] de uma perda de R$ 11 milhões referente à alienação de terrenos, conforme 

destacado nos itens acima; e [iii] da necessidade de reforço nas provisões para prestação de garantia a 

empreendimentos concluídos no valor de R$ 6 milhões. No acumulado do ano, a Companhia totaliza um Prejuízo 

Bruto de R$ 64 milhões, com uma Margem Bruta de -29%. 

 

Excluindo os efeitos dos encargos financeiros apropriados ao Custo dos Imóveis Vendidos, a Margem Bruta 

Ajustada no 2T17 foi de -18%, 23 p.p. inferior aos 6% reportados no 2T16. 

 

 
































